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RESUMO 

O presente trabalho procura mostrar como ocorreu o processamen-

to linguístico-cognitivo em postagens da plataforma Twitter durante a 

Primeira Guerra Memeal, uma guerra virtual de memes entre internau-

tas brasileiros e portugueses nessa plataforma. Utilizando pressupostos 

da linguística cognitiva, o trabalho pretende explicar como acontece a 

mesclagem conceptual envolvida no processo de produção de sentido 

nessas construções humorísticas. O objetivo geral da pesquisa é contri-

buir para os estudos da linguística cognitiva em relação aos processos de 

significação em mídias digitais e, mais especificamente, averiguar como 

as construções mêmicas geram humor na rede social Twitter. O resulta-

do da análise demonstrou que os usuários brasileiros utilizaram memes 

para argumentar contra Portugal configurando, entre outras coisas, 

principalmente uma metaestratégia para formar os tuítes. Por meio des-

se ciberacontecimento, foram impulsionadas a criação, a recombinação, 

a transformação, a mesclagem e a disseminação de memes na internet. 
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1. Introdução 

A pesquisa a seguir pretende fazer algumas considera-

ções acerca do processamento e cognitivo de dez postagens na 

rede social Twitter sobre o ciberacontecimento Primeira Guer-

ra Memeal, disputa de memes entre Brasil e Portugal. Serão 

avaliados nas publicações: os memes, seus aspectos semânti-

cos, linguísticos, semióticos, sintáticos, intertextuais, metalin-

guísticos, entre outros. A proposta também pretende analisar 

nos tuítes seus mecanismos que geram humor: uso de imagens, 

inferências, uso de variantes linguísticas, noção de hipertexto, 

reformulação/reflexão de temas cotidianos ou políticos, forma 

e conteúdo dos tuítes. 

O impacto da Internet e das redes digitais na vida dos 

atores sociais é algo impressionante. Um estudo sobre os me-

mes é relevante visto que os meios sociais on-line estão cada 

vez mais inseridos na linguagem desses sujeitos, pois toda a 

transformação social e tecnológica implica em mudanças co-

municacionais. É necessário, então, entender as mudanças que 

a Internet está causando social e linguisticamente. 

A questão principal que moveu o trabalho é: de que ma-

neira se pode comprovar que a utilização de memes está ligada 

ao processo cognitivo e ensino de leitura? Por meio dos memes 

se pode identificar as estratégias que os usuários utilizam em 

redes sociais para construir sentido? 

Outras problemáticas sobre o assunto são: Como ocorre 

a relação de criação de memes nas redes sociais com a cons-

trução de sentidos, inferências e interpretações desses memes 

pelos usuários? Como se realiza o humor nesses memes? Co-

mo ocorre a relação de hipertexto em memes construídos a 

partir de outros memes? 

A seleção dos memes foi realizada de acordo com os ob-

jetivos da pesquisa. Dessa forma, selecionamos, memes apenas 

produzidos por brasileiros e que, por conseguinte, possibilitas-
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sem ativação de conteúdos socialmente compartilhados entre 

os leitores brasileiros. A pesquisa assumiu, pois, caráter quali-

tativo. 

Como aporte teórico principal, utilizaremos os conceitos 

vinculados à teoria dos espaços mentais, segundo Neusa Salim 

Miranda (2009) e Valeria Coelho Chiavegatto (2009). Outros 

conceitos auxiliares, como a noção de texto, tipo e gênero tex-

tual e a definição de meme serão ainda abordados. Por uma 

questão de espaço, apresentaremos apenas a análise de três das 

ocorrências do corpus. 

O artigo está organizado da seguinte maneira: após a in-

trodução, seguem as considerações teóricas, a análise dos da-

dos e as considerações finais; por fim, as referências. 

 

2. Pressupostos teóricos 

2.1. A visão da linguística cognitiva 

A linguística cognitiva é uma abordagem teórica da lin-

guística, surgida no final da década de 70 e início de 80, im-

pulsionada pelo advento da significação e pela investigação 

psicolinguística de Eleanor Rosch sobre estudos do processo 

de categorização. A linguística cognitiva trata a linguagem e 

suas estruturas como meio de conhecimento e em conexão 

com a vivência e interação do mundo. As operações de sentido 

deixam entrever operações mentais complexas que projetam 

conhecimentos entre domínios linguísticos, cognitivos e inte-

racionais aos falantes. 

A linguística cognitiva se interessa principalmente por: 

características estruturais da categorização linguística, princípios 

funcionais da organização linguística, interface conceptual entre 

sintaxe e semântica, base pragmática e ligada à experiência da 
linguagem-no-uso e relação entre linguagem e pensamento. 

(SILVA, 1997) 
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Diferentemente da linguística gerativista e estruturalista, 

as unidades e as estruturas da linguagem são estudadas, não 

como se fossem entes autônomos, mas como manifestações de 

capacidades cognitivas gerais, da organização conceptual, de 

princípios de categorização, de mecanismos de processamento 

e da experiência cultural, social e individual. 

Também em oposição à gramática gerativa, a linguística 

cognitiva procura demonstrar que os ditos fenômenos “for-

mais” que estiveram no núcleo de formação da teoria gerativa 

envolvem, na verdade, fatores semânticos e funcionais. Com 

essa alegação, a linguística cognitiva propõe que a linguagem 

deve ser explicada em termos semânticos e funcionais. 

A linguística cognitiva considera o significado dos 

enunciados orientado pelas formas linguísticas, uma constru-

ção mental que expressa a interligação entre conhecimento e 

linguagem e um elemento validado no contexto comunicativo. 

A partir dessas premissas, a corrente linguística estipula que a 

gramática não deve mais ser vista como uma coleção de nor-

mas, que opera sobre categorias de palavras ou de sentenças, 

mas sim um conjunto de princípios gerais e processuais, que 

opera sobre bases de conhecimentos. A língua é vista como 

um instrumento empregado para expressar pensamentos e pos-

sibilitar interação. 

Dentro os pressupostos da linguística cognitiva referen-

tes à linguagem, destacam-se: (i) o significado como algo a ser 

construído dentro de perspectivas; (ii) a linguagem representa 

conhecimento, a língua corporificada e encarnada no sujeito 

que dela se utiliza para fins comunicativos e interacionais, e 

desta realidade não se pode desvincular e; (iii) a categorização 

do conhecimento efetuada pela linguagem reflete as experiên-

cias compartilhadas pelos indivíduos, em diferentes projeções 

e figurações da realidade vivenciada. 
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2.2. A mesclagem conceptual 

Apesar da aparente simplicidade com que os falantes de 

uma língua, inseridos em determinada cultura, constroem o 

significado de algum produto artístico, esse tipo de conceptua-

lização requer operações cognitivas complexas. A utilização 

de domínios cognitivos (agrupamentos de memória de traba-

lho) e mesclagens conceptuais (integrações de domínios) ocor-

rem enquanto os falantes pensam, interagem e interpretam. 

A partir do armazenamento e organização de experiên-

cias adquiridas ao longo do tempo na memória são construídos 

os domínios cognitivos. Eles funcionam como uma base de 

dados sobre a qual se edificam as construções linguísticas e es-

tão sujeitos a modificação através de novas experiências que 

vão sendo vivenciadas. 

As construções de humor são um ótimo exemplo em 

que os domínios cognitivos são acessados. Para o entendimen-

to das mesmas é preciso ativar os domínios dos conceitos es-

tabelecidos e construir relações entre os conhecimentos. De 

acordo com os pressupostos de Gilles Fauconnier, “a organi-

zação cognitiva é um conjunto integrado de sistemas dentre os 

quais estão a linguagem e a estrutura sociocultural. Em outros 

termos, postula-se a linguagem como um instrumento cogniti-

vo”. (FAUCONNIER, 1997, apud MIRANDA, 2009) 

No que diz respeito ao significado, ele não funciona 

como um material conceptual pré-estabelecido, de inferência a 

inferência o discurso progride e os sentidos são processados 

nos espaços de organização do pensamento em linguagem. O 

significado funciona como um “processo de complexas opera-

ções de projeção, mesclagem, articulação de múltiplos domí-

nios conceptuais”. (MIRANDA, 2009) 

A projeção entre domínios operando produção, fracio-

namento de informação, transferência e processamento do sen-

tido corresponde ao princípio principal da cognição humana. 
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Nas projeções entre domínios, transferimos informações entre 

entes do mesmo ou de outro domínio, expandindo a significa-

ção básica de um item para outro, assumindo novos significa-

dos. Através dessas correspondências entre domínios ocorrem 

processos figurativos como metáforas, personificações, hipér-

boles, entre outras. No que se refere a natureza dos domínios, 

eles podem ser: domínios estáveis e domínios locais. 

Domínios estáveis, ou conceptuais, relacionam-se a es-

truturas de memória pessoal ou social (esquemas e frames). 

“Estáveis, mas não estáticos, são conhecimentos prévios que 

estruturam internamente os domínios locais (espaços mentais) 

e que podem ser alterados ou elaborados nas construções em 

processo” (MIRANDA, 2009). Os domínios estáveis podem 

ser divididos em três categorias: modelos cognitivos idealiza-

dos (MCI), molduras comunicativas e esquemas genéricos. Os 

modelos cognitivos idealizados (esquemas conceptuais) são 

conhecimentos socialmente produzidos e culturalmente dispo-

níveis, as molduras comunicativas são “frames” de interação e 

os esquemas genéricos são esquemas conceptuais configura-

dos de forma mais abstrata. 

Os domínios conceptuais caracterizam-se pela sua per-

manência como ordens cognitivas identificáveis e evocáveis, 

organização interna das informações que os constituem e pela 

flexibilidade de sua instanciação, conforme as necessidades 

locais manifestadas. 

Os domínios locais – denominados espaços mentais, são 

operadores do processamento cognitivo. Grande parte de seu 

trabalho acontece por detrás das cenas quando o falante pensa, 

interpreta ou interage e são diferentes e novos a cada semiose. 

São produzidos como funções da expressão linguística que os 

suscita e do contexto que os configura. Externamente esses 

domínios estão ligados uns aos outros por conectores: marcas 

linguísticas e contextuais (construtores de espaços mentais). 

Internamente são estruturados por domínios estáveis. 
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Quanto às projeções, responsáveis por construir e ligar 

domínios, desempenham papel central na cognição humana. 

Há três classes de projeções: 

i. Projeções de domínios conceptuais estruturados que proje-

tam parte de um domínio em outro. Metáforas e analogias 

representam esse tipo de projeção. “Projeções metafóricas 

estão presentes em nossa linguagem cotidiana e não confi-

nadas à linguagem poética como, por muito tempo, postu-

lou-se” (MIRANDA, 2009). Uma forma de exemplificar 

essa forma de projeção é com a construção mêmica multi-

modal presente no segundo tuíte analisado, que mostra as-

sociações entre Giovana (personagem de um meme) e os 

usuários portugueses. Através dessa transferência de in-

formações se pode inferir que, assim como a menina, os lu-

sitanos estariam em desvantagem ou passando por dificul-

dades. 

ii. As projeções de funções pragmáticas correspondem a duas 

categorias de objetos, que são projetados um em outro por 

uma função pragmática. Uma boa maneira de ilustrar essa 

projeção é com a tag “BR x PT”, muito usada nos tuítes da 

Primeira Guerra Memeal. A sigla BR, se refere aos usuá-

rios brasileiros e PT, aos usuários portugueses. 

iii. As projeções de esquema operam quando um esquema ge-

ral (abstrato) é usado para estruturar uma situação no con-

texto. Construções gramaticais e lexicais evocam tais es-

quemas. Esse tipo de projeção também se verifica no pro-

cesso de mesclagem. É o que se pode verificar no processo 

de mesclagem, que pode ser observado nas três publicações 

analisadas neste trabalho. 

A mesclagem conceptual, ou blending, é um importante 

processo cognitivo que opera sobre dois espaços mentais (in-

put 1 e 2), que projetam sentidos em um terceiro espaço, o es-

paço mescla. A mesclagem é decorrente do rearranjo das pro-



Linguagem em (Re)vista, vol. 12, n. 23. Niterói, jan./jun. 2017 

14 

jeções efetuadas com a situação comunicativa em que ocor-

rem. A mesclagem se define de forma menos restrita operando 

sobre múltiplos domínios estáveis (modelos cognitivos ideali-

zados, molduras comunicativas) ou locais (espaços mentais). 

“Mesclagens acontecem no léxico, na sintaxe, no discurso, na 

situação comunicativa e, mais extensivamente, em todo pro-

cesso de aprendizagem ou de atualização de saberes na vida 

social”. (CHIAVEGATTO, 2009) 

A mesclagem dos inputs obedece às seguintes condi-

ções: I. Projeção entre domínios: ocorre uma projeção parcial 

de contrapartes entre os domínios-fonte (espaços mentais, mo-

delo cognitivo idealizado, moldura comunicativa); II. Espaço 

genérico: reflete estruturas e organizações comuns e mais abs-

tratas dos dois (ou mais) inputs, definindo o centro da projeção 

entre esses espaços; 3. Mescla: os inputs 1 e 2 são parcialmen-

te projetados em um quarto espaço, o domínio-mescla; 4. Es-

trutura emergente: o domínio-mescla possui uma estrutura 

emergente própria, distinta da estrutura dos inputs a constitu-

em. 

 

3. Considerações a respeito de texto e linguagem 

O texto é o próprio lugar da interação. (KOCH, 2014). 

A linguagem é uma ação compartilhada que percorre um duplo 

percurso na relação sujeito/realidade e exerce dupla função 

frente ao desenvolvimento cognitivo: intercognitivo (sujei-

to/mundo) e intracognitivo (linguagem e outros processos 

cognitivos). 

A comunicação sempre acontece por meio de algum gê-

nero. Toda manifestação linguística verbal só é possível atra-

vés de um gênero textual. No entanto, não é tarefa fácil identi-

ficar os gêneros, eles são inúmeros, porém não infinitos. 

Quando se define um gênero textual, não se denomina uma 

forma sólida linguística, pois a forma como o gênero vai se re-
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alizar depende da situação discursiva social. 

Os gêneros textuais operam, em certos contextos, como for-
mas de legitimação discursiva, já que se situam numas relações 

sócio-histórica com fontes de produção que lhes dão sustentação 

além da justificativa individual. (MARCUSCHI, 2008, p. 154) 

A concepção de gênero textual se refere a textos materi-

alizados em situações comunicativas recorrentes. Eles são en-

contrados em toda interação social verbal e apresentam pa-

drões sociocomunicativos funcionais, objetivos enunciativos e 

estilos concretamente realizados na integração e forças históri-

cas, sociais, institucionais e técnicas. 

Domínio discursivo está ligado a uma noção de “esfera 

da atividade humana”, que carrega uma classificação de textos 

em determinada instância discursiva. Os gêneros produzidos 

nessas esferas obedecem a certo padrão que essa esfera impõe, 

pois são marcados institucionalmente. No geral, os domínios 

discursivos constituem em práticas discursivas que são especí-

ficas a um conjunto de gêneros. 

O estudo de gêneros é uma área propícia para estudo de 

interdisciplinaridades, com atenção especial para o funciona-

mento da língua e atividades culturais sociais. Os gêneros não 

funcionam como estruturas rígidas e sim como entidades soci-

ais discursivas dinâmicas. O que não quer dizer que os gêneros 

não imponham certo limite a ação escrita. De um lado os gêne-

ros impõem padronizações e restrições e do outro é um convite 

para escolhas, estilos, criatividade e variação. 

A discussão sobre a definição de suporte dos gêneros 

textuais ainda está em andamento, afinal é uma definição 

complexa. Nesta pesquisa a definição adotada é de que o su-

porte de um gênero é um lugar físico ou virtual com formato 

específico que serve de base ou ambiente de fixação e exposi-

ção do gênero materializado. 

 



Linguagem em (Re)vista, vol. 12, n. 23. Niterói, jan./jun. 2017 

16 

4. A linguagem on-line 

A Internet, assim como outras ferramentas tecnológicas, 

causou inúmeras transformações na humanidade. A rede fun-

ciona como um espaço em que novas formas de comunicação 

surgem constantemente. As redes sociais são um ótimo exem-

plo de nova forma de interação pela Web e estão cada vez mais 

inseridas em atividades cotidianas. 

Agora é mais aceito o fato de que todos os aspectos da vida, 

incluindo as atividades cotidianas, as práticas de trabalho e o 

mundo da aprendizagem, são transformados pelas tecnologias 
digitais. […] Em vez de se reunirem em casa para folhear fotos 

de um álbum, hoje em dia as pessoas tendem mais a comparti-

lhar fotos com amigos e parentes na Internet em sites de redes 

sociais como o Facebook ou em sites de compartilhamento de 
fotos. (BARTON & LEE, 2015, p. 12) 

Esse espaço funciona como um lugar em que novas es-

truturações sociais articulam temas variados: políticos, cultu-

rais, pessoais, de natureza humorística, entre outros. As novas 

mídias digitais não geram mudanças apenas no comportamen-

to humano, também influenciam a linguagem, que é um meio 

social. As transformações na vida contemporânea impactam a 

linguagem e as práticas comunicativas. 

A linguagem tem um papel fundamental nessas mudanças 

contemporâneas, que são, antes de tudo, transformações de co-
municação e de construção de sentidos. A linguagem é essencial 

na determinação de mudanças na vida e nas experiências que fa-

zemos. Ao mesmo tempo, ela é afetada e transformada por essas 

mudanças. (BARTON & LEE, 2015, p. 11) 

Há inúmeras razões para que se estude a linguagem on-

line. No caso, a concepção de linguagem on-line adotada foi 

como forma de comunicação utilizada em dispositivos de re-

des. 

A escrita tem uma grande importância na maioria das 

atividades sociais. Ela é responsável pelo registro de aconte-

cimentos, pela transmissão de informação, comunicação via 
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texto, tem papel central na educação, entre outros. Partindo do 

fato de que o mundo é cada vez mais mediado pelo texto on-

line, é extremamente importante um estudo sobre os textos 

produzidos nesse novo contexto. Compreender as formas de 

escrita on-line é essencial à análise do discurso. 

Os conceitos linguísticos precisam de uma reformulação 

para atender de forma mais ampla os contextos das novas mí-

dias digitais. Noções como texto, intertextualidade, on-line, 

grupos, comunidades têm necessidade de uma reavaliação que 

atendam a fluidez das redes digitais, e as novas formas de inte-

ração que elas possibilitam. 

Os espaços na web também auxiliam em novas formas 

de aprendizados, principalmente de novas línguas. As novas 

mídias podem ser usadas como meios educacionais. A Internet 

propicia um contato com outras línguas e isso seria importante 

no para o estudo do multilinguismo. 

Nas redes digitais é comum se deparar com construções 

que utilizam a linguagem associada a uma imagem. Essa com-

binação de recursos linguísticos e semióticos criam novas 

perspectivas de análise cognitiva. A mídia on-line cada vez 

mais apresenta multimodalidade. O entrelaçamento entre lin-

guagem e imagem é uma poderosa ferramenta de sentido e 

uma estratégia para chamar mais a atenção de outros usuários. 

A Internet possibilita reflexões sobre linguagem e co-

municação. As redes digitais, como nova forma de interação, 

criam novos contextos para diálogos, exposições de opiniões 

diversas e “tolerância” às variações linguísticas. As redes são 

um espaço propício para a mudança linguística, desse modo, 

as variações de registro assumem um tom lúdico e metalin-

guístico. Entender como funciona a linguagem on-line é im-

portante no sentido de também entender como funcionam as 

transformações que as mídias digitais geram socialmente. 
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5. Definições ligadas à rede social Twitter 

O Twitter é uma rede social gratuita na forma “micro-

blogue”, que permite aos seus usuários enviar e receber atuali-

zações textuais e links com outros conteúdos, como vídeos e 

imagens de forma fácil e simples. O tuíte, texto produzido nes-

sa plataforma digital, é “uma mensagem de até 140 caracteres” 

(SARDINHA, 2013, p. 60), postada nessa rede social. 

Geralmente, nas publicações nessa plataforma são utili-

zadas Hashtags (palavras precedidas pelo símbolo #) para se 

referir a um tema qualquer. As hashtags funcionam como pa-

lavras-chave, que encapsulam “segmentos textuais anteceden-

tes ou subsequentes por meio de rotulação” (KOCH, 2009). 

No Twitter, essas palavras-chave também funcionam hipertex-

tualmente como links, pois possibilitam aos usuários pesquisar 

pelas mesmas e encontrar outros tuítes do mesmo assunto, 

proporcionando uma interação dinâmica entre as postagens. 

As vinte hashtags ou expressões (sem o #) mais citadas apare-

cem no Trending Topic, que funciona como um ranking de as-

suntos populares ou mais comentados. 

Através dessa ferramenta Trending Topic, o Twitter 

consegue dar visibilidade a diversos assuntos, como os cibera-

contecimentos, fatos que ganham ou geram repercussão atra-

vés das redes digitais e “atuam como vetores de grandes mo-

vimentos relacionados à sociedade” (BITTENCUT, GONZA-

TI & ESMITIZ, 2015). Grande parte dos ciberacontecimentos 

envolvem Webcelebridades, indivíduos que adquirem status de 

celebridade no ciberespaço explorando o humor e o conflito 

para mobilizar as emoções da audiência. O humor e a ligação 

das pessoas com personalidades da mídia não é algo novo, ele 

existe desde as representações antigas na antiguidade. Atual-

mente, as chamadas celebridades fazem parte do imaginário 

popular e suas carreiras, decisões profissionais, vida privada e 

outros temas são reproduzidos em forma de notícia, que ga-

nham destaque em diversos veículos de comunicação. Tais 
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“notícias”, banais ou de caráter mais sério, podem gerar inter-

pretações e compreensões por parte dos atores sociais ilimita-

das nas redes sociais. 

Entre outros assuntos, as redes digitais tornam possível 

a exposição de reflexões de temas ligados às celebridades. Os 

atores sociais têm um espaço virtual (ciberespaço) onde po-

dem expor sua opinião, interagir com atores de outros pontos 

de vista, formar grupos de ideias semelhantes e podem tam-

bém criar formas de linguagem que expressam de forma dife-

renciada seus pensamentos, formas como os memes, por 

exemplo. 

 

6. Sobre a definição de meme 

É comum uso da palavra meme relacionada, pelos usuá-

rios, a algo com conteúdo engraçado, que viralizou, que está se 

propagando aleatoriamente nas redes sociais. No ciberespaço, 

os memes são compostos principalmente de comentários, pos-

tagens de fotos, vídeos, paródias, entre outros e são constan-

temente relacionados a notícias do cotidiano provenientes em 

grande parte de outros canais midiáticos. 

Partindo de uma perspectiva mais teórica, pode-se inici-

almente considerar o meme como uma “unidade de informação 

cultural que é replicada de pessoa para pessoa” (SOUZA, 

2013). O crescente alcance da Internet colabora significativa-

mente para a propagação do meme. A Internet tem revolucio-

nado o modo como os indivíduos interagem, aprendem e se 

adaptam. Através da rede, os componentes mêmicos em ambi-

entes virtuais são divulgados, fomentados e recombinados pe-

los usuários. “É uma subcultura dentro da cibercultura que 

cresce no ciberespaço em proporções tão aceleradas quanto a 

velocidade de transmissão de informações na internet” (SOU-

ZA, 2013). Dessa forma, pode-se postular que os memes de-

sempenham papel importante enquanto força poderosa que 
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molda a evolução cultural através de ideias copiadas de indiví-

duo para indivíduo pela imitação. 

Grande parte dos memes que aparecem na Internet são 

veiculados sob a forma de fragmentos textuais, sendo assim, 

podem ser denominados como textos mêmicos. Além de atuar 

como meio de comunicação e transmissão de conhecimento, 

os textos mêmicos possuem evidentemente um caráter replica-

dor, ou seja, são passados de usuário para usuário nas redes 

digitais por questões de compartilhamento ou adesão de ideias 

expressas em sua extensão. 

Pode-se observar também que as redes sociais propici-

am a cooperação mútua, “construção coletiva de conhecimen-

to, fomentando os debates e ampliando, assim, o campo de 

evolução dos memes” (SOUZA, 2013). Os textos mêmicos 

carregam em si mensagens que são decodificadas pelos recep-

tores, analisadas, interpretadas, adotadas e, por vezes, replica-

das, tal que, ao se familiarizarem com a linguagem contida no 

componente a ser replicado, estarão dialogando, de certa for-

ma, com o criador do meme. 

 

7. O contexto da pesquisa 

A Primeira Guerra Memeal foi uma disputa ocorrida no 

Twitter entre Brasil e Portugal. A batalha, que possui em seu 

nome uma paródia à Primeira Guerra Mundial, começou 

quando, no dia 13 de junho de 2016, internautas brasileiros 

descobriram que uma conta no Twitter de Portugal, @inportu-

galwe, estava tendo êxito utilizando, sem referências, um me-

me supostamente brasileiro, que havia se popularizado em 

2015. O meme consistia em traduzir termos do inglês para o 

português utilizando na tradução, expressões engraçadas e/ou 

memes. Os lusitanos gostaram da ideia e resolveram adaptar o 

meme às suas próprias expressões regionais. 
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Ao saber da utilização desse meme pela conta de Portu-

gal, brasileiros acusaram os portugueses de roubar o meme. 

Em resposta, a conta @inportugalwe, na noite do dia 13 para o 

dia 14, passou a se manifestar sobre a polêmica dizendo que os 

brasileiros não sabiam apreciar o humor e satirizando a situa-

ção do Brasil como ex-colônia de Portugal. A partir daí, inten-

sificou-se a discussão. Brasileiros e portugueses começaram a 

publicar ofensas e piadas pelo Twitter. Em pouco tempo a bri-

ga se tornou o topo dos assuntos mais comentados na rede so-

cial e assim permaneceu até o dia 14 de junho, sob a tag BR x 

PT. A hashtag “#PrimeiraGuerramemeal” também foi parar 

nos Trending Topics Mundial. 

Os ataques brasileiros aos portugueses consistiam prin-

cipalmente em bordões da Internet e/ou memes com webcele-

bridades nacionais como legitimação de uma soberania dos 

memes pelo Brasil. Algumas das webcelebridades citadas fo-

ram: Inês Brasil, Gretchen, Xuxa Meneghel, Nicole Bahls, 

Ana Paula e outras personalidades. Também havia referências 

sobre o modo de vida português e sobre a colonização. 

 

8. Análise das publicações  

8.1. Primeira postagem 

 
Tuíte 1: Captura de tela do Twitter. Fonte: https://Twitter.com 

https://twitter.com/
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Fig. 1 – Mesclagem Conceptual do Tuíte 1 

O tuíte 1 propõe uma comparação (mesclagem concep-

tual) entre memes brasileiros (input 1) e supostos memes por-

tugueses (input 2). A publicação está organizada em forma de 

lista e os memes brasileiros são descritos em maior número, 

sete no total, contra três de Portugal, para que a desvantagem 

de país europeu seja destacada. 

Através dos esquemas conceptuais é possível ao interlo-

cutário inferir que os memes brasileiros da lista se referem a 

figuras artísticas associadas a memes nas redes sociais. Na lis-

ta, estão inclusas personalidades da mídia, webcelebridades e 

ainda personagens fictícios, como se pode ver abaixo: 

Personalidades da mídia relacionadas a emissoras de 

televisão: Gretchen, ex cantora e dançarina brasileira; Ana 

Paula, ex participante do Big Brother Brasil 2016 (BBB); Ni-

cole Bahls, modelo, que ficou famosa como assistente de palco 

no programa Pânico na TV, da Rede TV!. Webcelebridades: 

Inês Brasil, webcelebridade cantora e dançarina. Personagens 

fictícios: Vilãs de Novela, figuras antagonistas de algumas no-

velas são extremamente populares e geram grande repercussão 
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nas redes digitais, por exemplo, Caminha1 e Paola Bracho2. 

Travestis: personagens transvestidos, que suscitam humor. O 

Trenzinho Carreta Furacão, o grupo musical conta com per-

sonagens como Capitão América, Popeye, Homem-aranha e 

Fofão. 

Os pseudomemes de Portugal: “Ora pois” (expressão as-

sociada à linguagem de Portugal) e “bigode” não são expres-

sões que aludem a algo engraçado por si só, podem até serem 

engraçadas claro, dentro de um contexto que suscite tal inter-

pretação. Nesse aspecto são nitidamente inferiores justamente 

para ressaltar a carência de seus memes perante os brasileiros. 

No tuíte, é possível perceber dois recursos que o tornam 

cômico: ativação da memória de personagens engraçados ar-

mazenados nos domínios estáveis e a mesclagem conceptual 

entre os memes dos dois países. A palavra “Fim” escrita no fi-

nal da lista de memes de Portugal gera uma quebra de expecta-

tiva no leitor e subjaz a vitória do Brasil. 

 

8.2. Segunda postagem 

 
Tuíte 2: Captura de tela do Twitter. Fonte: https://Twitter.com  

                                                         

1 Vilã da Novela Avenida Brasil, produzida pela Rede Globo, escrita por João Ema-
nuel Carneiro. 

2 Vilã da Novela La usurpadora (no Brasil, A Usurpadora) é uma telenovela mexica-
na produzida por Salvador Meija. 

https://twitter.com/


Linguagem em (Re)vista, vol. 12, n. 23. Niterói, jan./jun. 2017 

24 

 
Fig. 2 – Mesclagem Conceptual do Tuíte 2 

O segundo tuíte é formado pela combinação da lingua-

gem verbal (“eita português” e “#PrimeiraGuerraMemeal”) e 

não-verbal (imagem de um forninho caindo em cima de uma 

menina), é importante notar também a palavra “Brasileiros” 

apontando para o forninho e “Portugueses” por cima da meni-

na na semiose. 

Através da imagem apelativa pode-se afirmar que o in-

put 1 é formado por dados relativos ao meme ‘Eita, Giovana’, 

que surgiu no Youtube em setembro de 2013 e se tornou viral 

ao mostrar um forninho caindo em cima de uma menina cha-

mada Giovana, em decorrência do sucesso do vídeo, a expres-

são “Eita, Giovana” e “o forninho caiu” se tornaram bordões 

nas redes sociais. 

Através da tag “#PrimeiraGuerraMemeal” e do trocadi-

lho “eita portugues”, pode-se inferir que o input 2 abrange in-

formações sobre o contexto da publicação: disputa virtual en-

tre Brasil e Portugal. 
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Unindo esses dois conjuntos de informações através da 

mesclagem conceptual, o leitor pode inferir que o tuíte está 

propondo que os brasileiros representam o forninho e os por-

tugueses representam a menina Giovana. É possível notar isso 

de forma bem clara na imagem, pois a palavra “portugueses” 

acima de Giovana e “brasileiros”, apontando para o forno 

caindo em cima da mesma, funcionam como uma indicação 

dos papéis estabelecidos, o que denota a intenção do interlocu-

tor de colocar os brasileiros em posição superior à dos portu-

gueses. O comentário “eita portugues” acima da imagem, pa-

ráfrase do bordão “eita, Giovana” corrobora para a construção 

significativa do tuíte. “Eita português” possui uma carga nega-

tiva, que se direciona aos portugueses, pois nesse caso o “eita” 

denota reprovação. Em acréscimo, é importante notar que a 

personagem Giovana está chorando e possui uma expressão de 

desespero, que por associação também se refere aos portugue-

ses. Já o forninho é personificado na figura do brasileiro inter-

nauta que castiga o português. 

A linguagem desse tuíte também é feita de forma não 

convencional, não possui acentuação, nem pontuação. Isso 

ocorre devido à limitação de caracteres e/ou intenção de se fa-

zer humor. 

 

8.3. Terceira Postagem: 

 
Tuíte 3: Captura de tela do Twitter. Fonte: https://Twitter.com  

https://twitter.com/
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Fig. 3 – Mesclagem Conceptual do Tuíte 3 

A terceira publicação escolhida também contém uma 

comparação linguística e cultural entre expressões portuguesas 

(input 1) e expressão brasileiras exprimidas por memes (input 

2). O humor, nesse caso, ocorre através do contraste dos ter-

mos, que é estruturado pelo meme que deu início a Primeira 

Guerra Memeal entre Brasil e Portugal. 

O input 1: “estou a brigar com Portugal” apresenta re-

gência verbal tipicamente portuguesa, que para os brasileiros 

soa formal. Provavelmente o tom formal é o motivo de tais 

expressões serem vistas de formas negativa ou como motivo 

de graça. No contexto do tuíte a frase significa que, hipoteti-

camente, uma pessoa está (no presente) enfrentando Portugal. 

O input 2: “Sambei de salto 15 na cara dessa vagabun-

da” apresenta uma replicação de vários memes aglutinados e 

recombinados que formam um enunciado com sentido comple-

to. Ao desmembrar a frase têm-se: “sambei”, significa realizar 

algum ato de forma louvável, usado para enaltecimento pró-
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prio; “Sambei de salto 15”, trecho de uma música da Youtuber 

Camilla Uckers, que intensifica o ato de sambar; “sambar na 

cara” quer dizer que a pessoa humilhou alguém; “vagabunda” 

palavra vulgar usada para desmerecer alguém ou em contextos 

extremamente informais. No contexto do tuíte a frase significa 

que a pessoa que estava enfrentando algum oponente obteve 

(passado) grande êxito e seu desempenho foi notável. 

Através dos dois espaços mentais acima, pode-se proje-

tar que as sentenças têm sentidos distintos, a primeira ainda es-

tá no presente, enquanto a segunda mostra a façanha já reali-

zada. Também pode-se notar que elas se opõem em relação a 

formalidade, o que demonstra a tendência das construções bra-

sileiras para a espontaneidade e não formalidade. É interessan-

te notar que a #PrimeiraGuerraMemeal foi alterada proposita-

damente ou não pela usuária para #PrimeiraGuerraMemenal, 

mas isso não prejudicou o sentido da publicação. Outra ques-

tão curiosa é que a expressão brasileira no input 2 está em le-

tras maiúsculas, fator que intensifica o caráter espontâneo e 

não formal do brasileiro. A ideia original do meme (In Brasil 

we dont) era traduzir expressões de uma língua para outra de 

forma divertida, mas nesse contexto, traduz expressões de uma 

mesma língua para ironizar o falar europeu, novamente para 

alegar a supremacia brasileira cultural e linguística na internet. 

 

9. Considerações finais 

Ao terminar a análise dos dez tuítes foi possível conclu-

ir que todas as postagens realizam o humor através de compa-

rações entre Brasil e Portugal. Na maioria dos casos a compa-

ração é feita a partir de memes, que funcionam por si só como 

um referencial cômico. Essa forma de argumentação pode ser 

definida como metaestratégica e é extremamente pertinente, 

pois trata-se de uma disputa de memes, ou seja, até mesmo o 

conteúdo da argumentação é um instrumento de ataque. 
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Alguns dos assuntos mais recorrentes dos tuítes foram: 

memes brasileiros, o processo de colonização e reflexões sobre 

a língua portuguesa europeia e brasileira através do contraste 

de expressões. As comparações linguísticas e culturais em sua 

grande parte visavam ressaltar o caráter mais espontâneo do 

brasileiro. (Tuítes 3, 9 e 10) 

Em relação aos memes brasileiros mencionados é im-

portante ressaltar que são compostos principalmente por cibe-

racontecimentos, alusões a webcelebridades, bordões, imagens 

cômicas, entre outros. Sem o conhecimento enciclopédico des-

sas áreas seria extremamente complicado compreender o sen-

tido dos tuítes. A interpretação dos tuítes depende do nível de 

letramento digital que o leitor possui. 

Os tuítes analisados em sua totalidade possuem um fator 

metalinguístico que se liga ao aspecto metaestratégico, pois 

utilizam um tuíte que posteriormente pode ser reciclado como 

meme, e dentro desse tuíte os argumentos sobre a Primeira 

Guerra Memeal são feitos através de memes, ou seja, o meme 

pode ser compreendido como forma e o conteúdo. 

Também estão presentes nas publicações erros de con-

cordância propositais para causar humor e/ou evidenciar um 

caráter mais descontraído nas postagens, ou ainda, pela limita-

ção de 150 caracteres por tuíte. Outros desvios da norma-

padrão também ocorreram, como: verbos perdendo massa fo-

nética, escassez de pontuação e acentuação. 

Tratando-se da presença de textos mêmicos multimo-

dais, é importante notar que, nas redes sociais, é comum que 

imagens sejam usadas para chamar a atenção de outros usuá-

rios. Em alguns casos, os tuítes que possuem semiose utilizam 

personagens para representar Portugal e Brasil, configurando: 

personificação (Tuítes 5, 7 e 8). Outros processos imaginativos 

também ocorrem como: paráfrase (5 e 8), comparação (9), iro-

nia (1 e 2), mesclagem (Todos). 
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A Primeira Guerra Memeal é um ótimo exemplo de co-

mo a Internet propicia uma nova forma de interatividade entre 

os sujeitos. Por meio desse ciberacontecimento foram impulsi-

onadas a criação, a recombinação, a transformação, a mescla-

gem e a disseminação de memes na internet. Em outras pala-

vras, pode-se dizer que a Internet revolucionou o modo como 

os indivíduos reagem e interagem a uma circunstância. 

Em relação às referências a período colonial, é impor-

tante ressaltar que os tuítes da Primeira Guerra Memeal tam-

bém atuaram como um espaço em que essa questão histórica 

fosse levantada, mesmo que com finalidades humorísticas. Os 

componentes mêmicos nas redes sociais realizam importante 

papel no que diz respeito a fornecer um ambiente para novas 

formas de interação e construção de sentidos. 
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